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Reclí que cuitur pçort	 iïnZ. ii o si, a TÀ

RO.

111 Avendo deíelicuir a Ri
DE. pelo F tIqin3 Nascimento da
?rioceza da Beira a Universidade

significar-Lu seus puros sentimento,:
fação e lealdade Wir C1TC frit UCCC$.5-0 nek I)"
Seu.s Repre5e(taritc3 C Dootores Fr. inn)cra.jo
datoogia dao Nepes ,Porius-41 Lenre Substimo r3a
Fivctilthde de Theologia , Confessor da Ser

rrrk Princeta do Brn4it Vitiva , e 7sgls 2 5 (4 ni -

Nav(zr	 Priiineiro Lente .„ e Derano da Fa-
arte de Medicina , du Conselho de SUA MA-
TALE , e Aler;leo de Sua Reul Camara , os

quae.5 tiverão a 11C,InEs de se lhes assignar o (lia
ui de Março , dia pi.usivel por sttr ti N (Aze
de S. A. R. a Seitnii.N; g na Princeaa de, /irazil,
Viova , para	 iu atimittidus á Augusta Presen-
ça de SUA NIAGESTADE: e nea oceasião„

do Corte a SUA MAGESTADL	 Geri-
da 'Sua Real Camars„ tis" .!::rãO ir.foal-

inente	 de dirigir a 5 U/s. MAGESTA-
DE	 FalÉd eguititra.: que agora pub l icamos nes-
te Numero , assim que chegou ás nossas mar

SEN H P gt	 çempre dever dos fieis,
aes Vassallos regozijarem-sc com 2$ felicida-
de Seus Prineipes; e sendo o Faustissimo Nas-

eitreento da Serenissirna Priricer.a da &ira , Filha

Pr4Pojenica do Serenissimo Priricipe Real, e da
ÈççeriuMma princeta Real , Sitia Espora , hum
dos motivos Mais poder We'S para excitar seus to-

., çi-)es a estes _nobres sentimentos de alegria tão
_justos como 4p:r:rida ; a "Universidade tk Çointbra

na	 faC$ Sefltilmentos por tão vente~
asCtnt fltQtericha distipcta hpara, de VOSSA

M A CESTA rE	 4.,g(111em Cirsigletalf
5u (kcal Punho de parucia	 Coza..

Rejo,. , e rio CorfoClaustro
:eno eFte Cito platishel Nabdrriento com o roaig.
iz Successo 13 1 Sucriissinia Prinocza Rl, tra
ri5portes de rileísria	 r. d recorlhecimenio aow

dn Real 3 hrnr.Ii se	 kda por si!.1.15 De-.

'FADE sni.u. puros e leaes sentimentos
a VOSSA AIA,., C procura ma

respee c fick!idade ror

	

emir	 C $114 CP,

	

Mercê	 o nhor Nosso foi:c-rst que
Menarytrin.,

fúrroa, que VOSSA
"At	 igneu Ordenar-lhe , não so ra,.

sou immd zametti 2 render uo AL-risstm
'idas graças por tão singular bencqoio
b rn cri; tempo conveniente a celebrar avell -

ções Acadernicas com a Oração LaAinz
que grão do seu dever e costume era

	

t ci 	 , e que, forão eclebradag

	

O	 mento , e grandeza ; e essoutras

	

Sagtai	 e Actos, de Relig:ão ,
Prestito	 presidida peles

Reíormador Reitor, Pda Real Ca el-
Reaes das Escolas , ao Real	 n-

vem]	 ta Clara que se destinou para esta
Solem	 pr ser o spectoso Deposito da Sa-
grada Reli) pia	 Corpo da Nossa ! poliu , e sem-
pre Mernoravel ?.ainha t Senhora Nossa, Santa
halti onde	 ri a maior pompa , e rnagnificen-

e não orv r .	 c rirdial , e ardente devoção se
ta o CJicin EeclesiaFticei de Vesveras
seguinte o Sactifitio Snleinnissiroo tIc Acçío

CGrn a dev ida Oração Cratulaturia ;
MO por rnítps da nessa
em o Bispa Cirk04



formador Reitor, com o corpo da Universidade
tem Sempre recurrido, e tonta , ln por iniereesso.,
ra e de cuja Par rocinio tent recebido as ;nais
evidentes provas em todos os gicnioses successos
desta Monarquia.

Cum eiTeitoMilito Alto e Muito Poaernao
Rei, e Senhor dosso , se ein tantas outras ticca.
siõesde felictdades publicas 3 UniverSidarie de
Coimbra deu a ler bastare todas as luzes os leaet
sentimentos de stu coraçin , que faLern a amo-
rosa adhesaio aa Throno , e sio o principio de
¡tia pronta obccliett:ia , e fiel ..,assainern
diencia , e fiel vassalagem , que aprendeu de seus
M'aiures , professa, e ensina á ?vlocidade t nesta
occasitio, em que o At-rota:13 , fazendo brilhar
a sua adoravel Providencia ern suscitar a Aug,us-
ta Posteriiade de VOSSA MAGESTADE.

7
 nos

dá huraa Prineeza , Primogenita do Real -114-
"IMO dus Augustos Prineopes Reaea Thala,;.o,
que lie hum prodigio , e hum dom do Co
etrt gve torrentes de jubilo nio deve inundar a
Universidade de Coimbra ? Quanto se deve inte-
ressar. , absorta em prazer , de se enpregar com
o mais nobre ardor, que do eoraçáo lhe transito-
za nu rosto , em todas as acçóes de amor , de
respeito , de aCataMentre, e de vassaliagerra para
com VOSSA MAGESTADE ?

E na verdade que mais fortes e mais po-
derosos motivos de sc empregar em toda ,, as
acV.Ses de respeito , de reconhecimento O
Yaustissime Nascimento da Serenissirna Princeza
da Beira he a melhor graça , o mais estimade
fixos. , a mais rica dadiva cum que a Peovi.
saelact.a. nos tem favorecido. O Nascimer:o
Serenissima Princeza da Beira faz a alegria , o
prazer, o contentamento de VOSSA NI-AGli:S-
TADE ; a gloria , a consolaç5o , a felicidad,t
de Seus Augustos Pi; faz as delicias da Ni
rorquia. A Monarquia na Real Pessoa desta
Prineda tem a firme esperança de ver huma
dilatada Progenie de Seus Augustos Pais , Tio

afflança a mais longa serie de Reaes Des-
cendentes; e terá a gturia de ver , que enéL
urie tinid3 a tan tos e tio Excelsos Penhores
Augusta Prole de VOSSA MAGESTADE ,
xá Reis a toda a Enroper ; conaervara sobre o
Thenno do Reino Unido de Port-a/, .8,4111 ,
e Algarve;, a Dynaàtia da Reei Cara de Bra.
gança ; sunentará a gloria do Impedi.' Lu: ita-
▪ ; e perpetuará a sua Curva.

Taza a *„ Muito Alto e Muito Poderoso
Senhor , os votos da Universidade de Covabra
nes sã) os puros, e leacs sentimentos, que a
animtio, regem, e que se giuria manifestar pe.
lu Faustissirno Nascimento da Sereni ,zW:na Prirr-
ceza da Beira , dada á luz cota o naifa feliz
Sacçcazcêd Serenissilna Princeza acal trict

no Uruti '	de P r /Ill'af	 nr4'4i1 •	 e. 	,
e que St OSS À NI A G SS:r A I3 11';.:-	 H
ra e N!ere	 dr211 :,el1tar	 tl.iiu	 d.-

airria. ruod.rrielite ec;)+,-3. ,i iiefeio
W

•

 ide (111...;s3r de manifeatar	 °A;:çiiLç	 k;k:

amor , de fi leu Luíle , e de rec . mheci uKvt o	 e
que etiegão aonle a iiiiia de9f-dde1/47e.

EMes Ini uvi ilil liLtiS 5,i 2 nífieará 5,•05-
SA MAG .ESTA DE o upo C`Orui.J Reformule,
Reitur , e c -h Carpo da. Uniyers-alade
¡Atuo nCcita	 tein sd,irc todx, ;:s how

a de dirigir a VOSSA NIAUFSTADE ;
são 05 que prol:lira Lhe se,iã,i eApustos pof
Dleputailos. VOSSA MAGESTAI)E , qiw mos.
tas Mercis Se tutu ;)ignadu faael á Unis Lrsid.d-
de , que tanto a tem enobrecido e singidarisa.
do, tendo a (lin' de serrnoS escolhidos pala
ina Depu:não tão gloriosa , e que merecta;
a Real Approvaç',5) de VOSSA NIMTADE,
com todo o p:9-esto e rauntiliação rogamos a
VOSSA MAGESTA DF,, Se Digne , ult,in
todas as mais I-funras e Meres, dc iietdlier
gualdiste nesta occasisio, por hom.], nota	 raça
estes puros e leaes sentirberuos de amor ,
aallageni c gritidáo ; e em testemunho desde
Real Acolhimento	 de acLitar Benign.:
a Carta da Universidade , e dar a beijar a Real
Mio 2 sed ç Deauta:ns.

SUA MAGESTAl)E pela	 , e
Clemencia , Virtudes can tudo Reaes , e que
aent o earuier de seio Regi° CoraçÂo	 donei

r s as demonstrações de estima peio Corpo da
Tiver5 a(ie digrsou-te de ace.aar a Carta da

Universidanc ; dar a beijar a Real Mão a secs
Re.pre ,.ensaraes ; e de lhes mandar Que fizes“.ns
aalser Conde RetOrmade.r Reiiir , e Cui -
pç). de Lini .,°enidarie em Claustro pleno , que rc-
coiniszcia os testurtanhes de seu ;40 ji,ata prazer,

ertinuntos de amor, t c fidelidade, com que
a Universid-tde se empregara sempre uara ,-oen
ui Real Pessoa , e na pretente oca.aziSo !vos -

interessar-se pela gloria , e teLicidade do
Itronn , e ,. r .s Monarquia.

NOT:',":"LAS ESTRANGEIRAS.

j_. ,,, ndres 28 d Mim.

Chegar£c, Cs'azetas Frawexar de Sexta feira
e Sabbado. ,	 seis conteudo lie mui pinico ia-

1	 eressante.
Na Camara dos Deputados de Quinta feira-,

as orçamentos ,i' artililaria ( rin paste material )
Iludo approvados , iinportanlo só- mente em
;Q00,0943 ir, ~ A repartiou da Engenharia (ma-



te-iíàPj	 ilitares„
O Capitulo	 +to i 11111,

12.oati p ooe !r.	 soldo ,	 vidros 3er -
Iços 01.1 111Mal!CS Curf: (-At"	 passon Cor:: h.irr

rotim:4, áltd 3C,c.00 fr, o yupsi A p
são. — O	 sio . que regue
littio para de f nczas cantiagemes
depois de alglim duLia.tc. :sto fecit 	 ça discus-
são sobre os o rç2rnentoy dia exert710.

Sexta feira tratou :se do Arid.get	 ryldrinna,
Parrti	 Miu:stro da Marinha , disse q

em [788 c até Inc.!. a somma total concedida 1.:1--
ra a M.h4 inhaera 4 5 rndliões ; agoia , que lia -
.tia muito quo cUflti paia so
milhões. Os seir primeirrs cjuik,s. dsre f.rideet
passarao cm redçao , C as uturos
ráo adiados.

Durante o debate , M. eaíintir Perrzer
nanziou ter recebido noticia, tine parece obter cre-
fito , de que os Estada Unidas avaba ,áo de impor
hum direito de tondage, 	 2co fr. por tonti:t-
da na entrada das enthaicaçCie; FroNeeza ; nos
portos da Republica. M. De Vilfe3e (In VitiOu 04
verdade desta a5Èerçá" o , que o M.r.istro dos Ne-
gocias Estrangeiros. disse U e não Se conflrma vi
officidienente m35 deebron . 8:- une similhante ta.
xá	 hurna vez imposta lOble Os N2VieS FT 0.15Ce-

equivaleriat buiria positiva probibie,ão de com-
ine Cla COln a Amerira

Londres 29 de

iebate çobre o é*siaker OCC ILN-

	

pno	 sel	 11,2 8:kblIndo (da Camara dc
;	 !voto	 Cohoriias (6,07 JOGO

	

- )	 r	 tido VIZ,T	 crers.i -) 1.,!'!a do

Rodo& '2 g

Os ?V! er. h
Cl: 440 z steçcs,7-!varnente a
da (...'ainard fia dr! ter Itigt,-r
Diaturr que o Cián Do g u e ha .de co
nd Camara em pe.;soa ; mas LO ainda I.e -
cetro. 01 Memaras da Camara dos Depuudos
do Gre Ducado de ffesse Darmstadt estactão
juntos em Darosiadt vil°	 ae appresm.
ou hum Membro da primeira Cranata. fados

rd'ais se deciaratáo contra a noird Constim n-
ção. Temos certeza que os Men:bre:1's da segun-.
•.-. Camara	 n o mesmo systerna , e exigem
grandes me	 6ea dc novo Acto corkstittacional.

M	 1.7 iiez-nrrt , s u e	 €11-1v
da n	 administração da
O ;Ministro da Marinha ,`"M

" do aos inimigos da
a	 Meni

IVO7IC13 MARJj

D A S.

1,3;a	 rorrenbe.	 s4 diaç;
13. NT .	 , M. 4fhpir	 C. :10
NI. , faiemtis. -- Macah	 192a fo'
.M. loaquisn Pereira da Si	 Fra 4-

-	 Díogo , ret2de :,ta . ,	 ago	 e.
Dia ,i difo.. New	 57 d
. Bloonting Rose , n 	 7 o Sleriveg

a ao farinha de trigo o carne . salgada.
'lavre de Grato; 5 cli-48 ; Cr. Fr. amofinei,.
M. PrudhomPar , C. ao M. sal' e falendu.s. -
jersey, ; 54 did_s ; B. Ing. Dundat , M. Filippe
Legayie , C. a Lr Brava, vinho e manteiga.
C.2-64 frio ; i dia ; L. Ge:faie:dr , ?q . J.Ião GSM.

faive.r dr- Bareelks , C. ao M. , farinha • fel-
ião e arroz. —. Dito ; ,z dias ; L. S. Manoel do
Cru , M. joré Allies Braga , C. ao M. , dito.

Dia .5 dito.. S. MaU ; ,n3 dias; 13. Fr.
Ip ollo p M. Lhotellier , C. a jos., de La Eros-

fazendas e outros f eneros. — Lisks ; 74
11, Espadarte NI Joie Pereira da Cruz ,

C. a Fruenieso Lus.
I eras h moinho.

Si] 1-11D ,1

de
P.

 S.

Manca

Gen-
-- Be-
kian-

	

4	 Frag.	 Comi aç a
Rufg ,;. -- ropoJ ; L. Yiva Mana, M.

	

Sz 	 Camas , lastro. — Dito ; 1,9,,
• A)2ionio das Santos de Olivei a ,

amitro,
Gihsalear ; G. "time". Hope,

M. Thama Drxey riged5t, caffé es o.
iiska ; B. "'eclode , M. João Mauricio ,
Cr

assu-

	

a azoar,	 e caffé. -- Rio de
Jio	 M iMo Alumio r lastro,

sai , inho e. pe

Dia 3

Fel . , CkjOl. Tigy,
COtrt. O Cap. tu.

Nele; B. ,P,Ire,o
fa-zendas e vi

,g2s- .Entor
agoarriente e
Rua M. Aneonto



A '.. ; S O 'l.
Na haja da Gaze	 aac Ilv.12 as .sei-mrue.; Novellas -.,-. 4 nirp r ..,. P.-,Igidq ,1., .. g''.,J, ...,..

de , Cl	 11 io a e He mire.gen ,	 9•3o, --- ii.,,vriç si:: 'd 1"....;IJ r :.' i ,	 '1 4 3 -, .. ...-	 ` ..-i.nare l 6 4\f .ir .r ;a', NI 1: •	 , i 	 . ..°),(ur;;.tr

da jo	 , 960 . ...- 1:4ing tvgdo r Mari,:.i ca , 9o- o. — ,Voup. g Nzier . é. vol. 4,ke;loo.
Os ..kdatioistratiores das menioQ ... e'rpos1OS -, ia Re'41 C47.1 da f,tto,-4 Misevicordi p dco.,

Corte fazem publico que nos dias 8 , 2 9 , t 30 , tio erq rente inG,. de Outubro , de .: .: r- c.mnpa,..

tecer na cata da roda da roesroa Adruirustz-ação «.das as creakiciras CoLT1OS etpo.,Yr5s , gtke CStàr

crendo ., ira serner	 pagas dos leite e -tesrea r ios , que tiveretri -.end ., até il ...i2s reier"tm!d	 (liaAt.,j.,„,, quivn- comprar butuas .,...:.-za,%.. e buri, s teTrenos junt,,:is ás meswas ,

no fim da rua iiià A; miei , com freie pira o , nae e par • o Passeio , de Sobrado , I :. , ,,:rraço ,.:111

„e irna , que são as ultimas , diriia=se ás mcsolas , tru•.:: rleÁ las mor .1 O dono AKI0J1i4' J. 10 ir Orl',111 ,0 (‘ ),....

iho , com quem se pocktrá ajustar.
.ISra loja de Lima , c Comp. : ru.1 D,..: , ,r2, ci. 1-i d i dv.:1`a N. 13 , se ven.le setonte itt se,

1),:,inh3 nOVia chegado pruxgriarnewe da Cidad,.., do Por.to.
Rs ";potiçoVende	 lV

	

-se. por 25 dobas , ou 3204h000 . hora escravo Mac:, 7 .1 de	 to rivvi

mais Ju niertos) , robusto, sadio , boliciro exmrainado „, e hum ciliciai tte Ç iw 3 -. hr veotii,

tiu urÁícatnente . porcue o senhor quer empregar de outra emawciia aquelte dinneiro : quen. o quize, ..-

otoprar taile com :1)0min:e% ás- Sais Lopes , na TV:i dos Ouritirx proxiuno á cs'qUt.,14 d..t tua

do Oxemr5le r.

Pro'áza-ge de butua mulher branca , n;• parda , rara serva- a .z.--.:s de burla homem sei,

teiro , que saiba lavar , engomar • costura , cozinha y , e toirkir 2 t1C1: Cortr.,-.) 35 OhriQ-,; n y-ie g atine_

atas . : qualque r cu., e ea. teja rhestas circunstancias dirija-se á. rua . lo ,Saf,;:to , a ca.41 N.") 2 2 .. á ',Si-

reita , que ah') achará com quem tratar.
Beritari4 Luis -de Almeida . Administrador dos heiv 11,- çrbacio A.11./,o.,i,•.z A1an9cl de Ale! !o

Ctidif ,..6 t .11.fidoivçda ‘, Governador que foi- ílte Mgf imibigu e , faz iibrbiro que a noesma Administraçáo

zo acha prtirorgda por 'riais dois anyto , por Prrntisi ,) dz Rui' Punia do CorritnerCiu de 23 de

unho do corrente armo ; queira por santo tiver euntan cari oH.:,' be1 da subtedita Administração

ij -be a0 'rri,Linnal da mesma Ret Junta do Com ut::ciu , dentro do al.signa to prazo , findo o

irtat Se. ha :te proecd-r impreterivelmente a rateio • tá..# sfrne: g te I Por aquell,:s t:rii,1 .,rea • que por

:elli i_íverern legalizado as suas dividas.
Quem g.char hum a carta .escrita prbr .i.. r itioni'o F. rria4J., Ic r .çíltra a	 Pii,o ,;:' ,..,.r re:a	 dl y San,

datada riest 1 Corte ern 25 de 'junho de ' 815 , e com , r,..:Jilla de 5004,b0,30 , irldieàdoS nell:,,-,

passado por Felieican no 7,9 rè de .41Jr.ass ao dito Sdiror , e dat"ii tia mesmaG,...c..I.s:ão , terá o Cl-

vor de a entregar a este , que a perdeu em a3 do corrente m.r.. z de Setembro vindo de po-la cyr•

POl iea ftSrtna',.. -o -go4 dva as, competentes 91Nitoras.
Para Perna/dura o Bergwarjor, fera Cr 4 ,-; Tri ( , que deAc Sl idir ;aj. 2C1 Ç14) i.:cir121112

rnez de Outubro • quem - nr) mestno quizer carregar dirija-se á rua 1.1-is l'e$c,i,lorcs , caia ii. 4) 2 ,

de Fr arte isto Fe re;ra de Alesgait a.
° 8ar3.4ra RP 7A— 45 $01.(Z4 II V i1.11, 3 , e tutora dos Oriáos . herdeiros de. freia i/ 	 ,s57.t.a

Annuneia go plabfico que rleduzio ergufgos etwra a seotença prntlera lia ed ., .4-è •!•': rbbeilo , que

1he•movem -FrAn,-isca I lté ,de . 00a: e eaatri,ls herde;rus ti,.. ..1,tircw''9 f .Pdé da C, Pei, o. Czyte:i '., do i'....4-

4ri 'dlo CP.rri' s : e Pel o.N.doçunloo M • Ine ajUnt'Il l , 111-11%tr:flui , 4:11....; , si ki ez.c.a1 . 1 . ,t, k.: u ial.,.....z „1_

-fiennte -quantia da3,;71,,,,1,4.,7 liquidada pelo N-re-pçiante Fra.wascz C»,;.çairi,.!,i rin , .Pir'w.t (:,45,/-ri a 't°,,ç,

dos , livr° • corr"Pnagcncias 1.. egeM s , c iD iiiii r".doCU:lifsiir n.: , e y,_ havz• odu pag,', a t,,..ides t?,. ou'ul

C&IfC2rel „ ráo púdero todkm os beal (i e 5eu cazat , truta) super.-r, á mi hi:rild (j. n.trvi , ,..l-er
sidos poios dítovlaerdgiros , eqmo •nnundou na G.2etn: de 3o .i...; :::.. etembto jo,7 ,5 la'.-z pá. ) la B44 s ,
Procurador .130s IlleSITIOS.

,A .batex de vagor sahirá defronte do Paço , levan to pa :,eiroe plra r,' ah]. de P,:quegf á
fio ry odii i nge i Att . do oorrante opez. 1:1 , Quttibro i.2 01,4 o kVe luras (-1 ,, ,T+N:Ihri en po:Kv , devcrido saltir
de bi: ,ite- Mita pra , a Çidado 4s l•aatro horas- e oleia da tard'.1.	 10,::, 1., I. reçr s. das pa-5-1'Ll1s tão os
pe9r11OS ig le até Au presente tern s•do.

Verldç-se hurtis crioula de co para i i .;;.:Incis 3 ,-..om i, -,.._, 1.;,.,•,,,,,-.1,,,,s de ermure'11 .1 , na rua

,do 17404s , em caa do,- _pio .Rodngues Ca ?-.-g-.2' re ., ao, pé k,-.I. it,,licia , hir,,.lo kio R ,.5cio par,n. ;4
4 du.eita--

,	 Venae-se .. ‘u . bortieg da esqii:na da rua da Cadeia , defronte do Paço , Imma escrava ladina_
;em vizioà, -que Lei/1 • 16 anwrs de igLde J. Nabe to/lobar , lavar • e engoma:. 'lio.

'. N A	 PRESS,t0-REG'I À,	
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